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Internet e mídias sociais como aliadas das ações 
extensionistas do Projeto Boas Práticas durante a 
Pandemia de Covid-19
Internet and social media as allies of the extension actions of the Good Practices Project 
during the Covid-19 Pandemic

Resumo
A crise sanitária imposta pela pandemia de COVID-19 proporcio-
nou mudanças nas universidades, as quais precisaram organizar-
-se para garantir o desenvolvimento das atividades acadêmicas, 
como a realização de projetos de extensão. O objetivo do presente 
trabalho foi relatar o uso da internet e de mídias sociais, como es-
tratégias extensionistas, desenvolvidas pelo ‘Projeto Boas Práticas 
de Manipulação em Serviços de Alimentação: Avaliação e Orienta-
ção para a Produção de Alimentos Seguros’ durante a pandemia 
de COVID-19. As atividades relatadas foram realizadas entre abril 
de 2020 e maio de 2022 pela equipe extensionista. Reuniões re-
motas foram realizadas para reorganizar as atividades propostas, 
tais como: elaboração de materiais instrucionais e criação de um 
perfil no Instagram. Três cartilhas sobre temas na área de segu-
rança de alimentos e COVID-19 foram elaboradas. Além disso, fo-
ram compartilhados conteúdos relacionados ao tema do projeto 
no Instagram, o que totalizou 91 publicações. Cartilhas e rede so-
cial apresentaram repercussão no público-alvo e demonstraram 
a importância da atividade extensionista adaptar-se. Conclui-se 
que a importância de usar a internet e as redes sociais em ativida-
des extensionistas é evidente, pois agregaram valor ao processo 
de aprendizagem dos discentes envolvidos e proporcionam ao 
público-alvo maior alcance ao projeto de extensão.
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Abstract
The health crisis imposed by the COVID-19 pandemic caused 
changes in universities, which needed to organize themselves 
to ensure the development of academic activities, such as ex-
tension projects. The present work aimed to report the use of 
the internet and social media as extension strategies develo-
ped by the ‘Project Good Manipulation Practices in Food Ser-
vices: Assessment and Guidance for the Production of Safe 
Foods’ during the COVID-19 pandemic. The activities reported 
were carried out between April 2020 and May 2022. Remote 
meetings have been conducted to reorganize the proposed 
activities, such as preparing instructional materials and crea-
ting an Instagram profile. The extension team developed these 
activities. As a result, three materials about ​​food safety and CO-
VID-19 were prepared. In addition, content related to the pro-
ject’s theme was shared on Instagram, totaling 91 publications. 
Materials and the social network had repercussions on the tar-
get audience and demonstrated the importance of adapting to 
extension activities. The importance of using the internet and 
social networks in extension activities is evident, as they add 
value to the student’s learning process and give the target au-
dience greater access to the extension project.
 
Keywords: COVID-19 Pandemic. Health education. Social ne-
twork. Food Quality.



INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, surgiu uma doença respiratória grave causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, a qual foi denominada Corona Vírus Disease 2019 (COVID-19), pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa enfermidade altamente contagiosa e in-
fecciosa, teve sua primeira incidência relatada na cidade de Wuhan, província de 
Hubei, na China (ABRANCHES; OLIVEIRA; SÃO JOSÉ, 2021; BRIGHT; KUDZAI; NGA-
VAITE, 2021). Em 11 de março de 2020, a OMS decretou estado de pandemia e ini-
ciou uma série de recomendações para o enfrentamento dessa crise sanitária (OMS, 
2020). O novo coronavírus teve impacto na saúde pública, dado o grande número de 
casos e o elevado índice de mortalidade em um curto período de tempo. Assim, foi 
necessário tomar medidas de controle, tais como: o uso de máscara, higienização 
das mãos e distanciamento social, de modo a reduzir a propagação do vírus. Cabe 
ressaltar que a pandemia de COVID-19 afetou drasticamente a humanidade, parali-
sou a economia mundial e teve forte impacto em diversos setores, inclusive no setor 
da educação (BRIGHT; KUDZAI; NGAVAITE, 2021). 

A pandemia de COVID-19 teve forte impacto sobre o ensino superior glo-
bal. A crise sanitária causada por ela, forçou inúmeras mudanças, e as institui-
ções de ensino, como universidades, precisaram organizar-se para enfrentar os 
novos desafios e garantir o desenvolvimento das atividades acadêmicas (HO-
LANDA, 2020; MÉLO et al., 2021; NUNES et al., 2021). 

Dessa forma, houve a necessidade de interrupção das atividades presen-
ciais e de adaptação das atividades de ensino, pesquisa e extensão para o am-
biente online, através do uso de websites, aplicativos, plataformas digitais e mídias 
sociais (CRAWFORD et al., 2020). O período de pandemia mostrou que os projetos 
de extensão universitários foram adaptados e reinventados, para que fosse possí-
vel dar continuidade à produção e ao compartilhamento de conhecimento, dada 
sua expressiva importância para a sociedade. Logo, atividades de campo presen-
ciais ligadas aos projetos de extensão precisaram ser interrompidas.

A extensão universitária tem como objetivo estabelecer a conexão entre a uni-
versidade e a sociedade, além de compor o tripé acadêmico, juntamente com a pes-
quisa e o ensino, com vistas à democracia, à equidade e à ética (MÉLO et al., 2021); 
portanto, pode-se afirmar que a extensão universitária é um processo educativo e 
científico. Ao promover ações de extensão, as instituições de ensino impulsionam a 
transmissão de conhecimento e tornam possível a relação transformadora entre a 
universidade e a sociedade. Além disso, é essencial destacar que ações extensionis-
tas possibilitam o diálogo entre professores e alunos, e favorecem uma formação 
acadêmica mais crítica e construtiva (MENEGON et al., 2015). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a extensão é um 
dos desígnios da educação superior, pois está aberta à participação da popula-
ção, com vistas a permitir a divulgação de conquistas e benefícios resultantes de 
criações culturais, pesquisas científicas e tecnológicas produzidas na instituição 
(BRASIL,1996). Ao considerar-se que a interação entre universidade e sociedade 
sofre alterações influenciadas pelo contexto em que a instituição está inserida, 
pode-se afirmar que ela acompanha as mudanças ocorridas nas esferas econô-
mica, social e política (KOGLIN; KOGLIN, 2019; DA SILVA, 2020). Mesmo diante de 



situações adversas, como a imposta pela pandemia de COVID-19, as universida-
des precisam manter seu comprometimento com a comunidade e prosseguir com 
ações focadas no compartilhamento de conhecimento e de benefícios; ou seja, 
ela deve reafirmar seu papel social e educacional (SANTOS et al., 2022).

Mas como a universidade pode manter o seu papel na sociedade em um 
contexto pandêmico, quando é preciso seguir as regras de distanciamento social e 
a interrupção das atividades presenciais? Nos últimos anos, as universidades têm 
convivido com o aumento da necessidade de compartilhar informações e inova-
ção nos diversos campos de conhecimento, de forma a atingir públicos diversos, 
independente de quem sejam e onde estão. Assim, o uso da internet e das mídias 
sociais tem se tornado grande aliado na disseminação de conhecimento (RODRI-
GUES et al., 2022).  Segundo Rodrigues e outros (2022), a Rede Mundial de Com-
putadores (World Wide Web) é muito utilizada como veículo de difusão científica, 
seja no âmbito de publicações técnico-científicas, seja naquelas mais acessíveis 
ao público, de forma geral. Tal fato dá-se, pois a internet propicia a propagação de 
dados em computadores, em qualquer local do planeta. Logo, os computadores 
são vistos como uma ferramenta educacional a qual oferece amplas possibilida-
des de uso e que permite a inovação de estratégias de ensino e aprendizagem 
(FILADELFI et al., 2019; RODRIGUES et al., 2022; SANTOS et al., 2019).

O uso da internet e das mídias sociais, leva à inovação e à democratização do 
acesso à informação e ao conhecimento. Atualmente, aqueles com acesso à inter-
net, por meio de computadores ou smartphones, podem visitar inúmeras páginas e 
redes sociais, como: Facebook, Youtube, Instagram, além de outras plataformas de 
comunicação (RODRIGUES et al., 2022).  As redes sociais apresentam grande visibili-
dade e têm espaço expressivo na vida contemporânea; aproximadamente 49% dos 
brasileiros utilizam essas ferramentas, a exemplo do Instagram, como primeira ou 
segunda fonte de informação (RODRIGUES et al., 2021). O uso de mídias sociais em 
projetos de extensão tornou-se uma estratégia importante e viável como canal de 
comunicação e de divulgação de conhecimento (RODRIGUES et al., 2021). 

As mídias sociais são canais de comunicação nos quais os usuários e orga-
nizações possuem contas, com perfis públicos ou privados. Informações e atuali-
zações podem ser compartilhadas com indivíduos nas listas de seguidores; assim, 
é possível interagir para que haja troca de conhecimento, de opiniões e/ou de 
publicações de fotos e vídeos (FERNANDES et al., 2018; SOUTO et al., 2020). Entre 
outras mídias sociais, o Instagram é uma ferramenta digital usada, principalmen-
te, em aparelhos de celular, na qual usuários publicam fotos e vídeos, tornando-o 
um ambiente de entretenimento digital (RODRIGUES et al., 2021). 

A pandemia impôs a necessidade do distanciamento social e, assim, para se 
comunicarem, a população ampliou a utilização de plataformas digitais. Estes fatos 
se somaram a atual tendência de uso da internet e das mídias sociais que se estabe-
leceram como importante veículo de comunicação nos últimos anos (SOUTO et al., 
2020). Ao considerarmos o uso crescente da internet - quando o assunto é saúde, o 
projeto de extensão intitulado como “Boas Práticas de Manipulação em Serviços de 
Alimentação: Avaliação e Orientação para a Produção de Alimentos Seguros” adap-
tou suas ações à nova realidade imposta pela pandemia e propôs novas atuações 
no âmbito da internet, como o uso das mídias sociais.



Portanto, o objetivo do presente trabalho foi relatar o uso da internet e das 
mídias sociais como estratégia extensionista desenvolvida pelo projeto de extensão 
durante o período da pandemia de COVID-19.

MÉTODO

Este trabalho é um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, o qual 
abordou as adequações feitas no desenvolvimento das atividades do projeto de 
extensão, intitulado “Boas Práticas de Manipulação em Serviços de Alimentação: 
Avaliação e Orientação para a Produção de Alimentos Seguros”, do curso de Nutri-
ção da Universidade Federal do Espírito Santo durante a pandemia de COVID-19. 
Na ocasião, esse projeto de extensão contava com a participação de cinco dis-
centes extensionistas, sendo um deles bolsista e um nutricionista (colaboradora 
externa), coordenados por uma docente do curso de Nutrição. 

Esse projeto de extensão teve início em 2014, com o principal propósito de 
avaliar as condições de manipulação de alimentos em diferentes contextos de pro-
dução e de orientar comerciantes, e a população geral, acerca dos cuidados segu-
ros para produção de alimentos. As atividades realizadas durante a pandemia ocor-
reram entre abril de 2020 e maio de 2022. Durante este período, foram realizadas 
reuniões semanais de planejamento com a equipe, em formato remoto, as quais 
focavam na reorganização das atividades do projeto. A criação da conta do projeto 
na rede social Instagram e a elaboração dos materiais instrucionais foram definidas 
nessas reuniões. Inicialmente, a identidade visual do projeto foi criada com o apoio 
da instituição de ensino, para permitir seu uso na rede social. Também, foi confec-
cionado um cronograma de atividades com prazos e temas para as postagens, as-
sim como cartilhas e outros materiais pertinentes ao projeto.

As atividades que envolveram a internet e o Instagram desenvolvidas pela 
equipe extensionista, sob a supervisão da coordenadora, foram organizadas da 
seguinte forma: reuniões virtuais via Google Meet, para discutir os temas das pos-
tagens e cartilhas; leitura de artigos científicos, visitas a websites e leitura de docu-
mentos de órgãos oficiais para auxiliar a elaboração das cartilhas e das postagens 
no Instagram e; criação da página no Instagram denominada @projetoboasprati-
cas.ufes; criação de conteúdo no programa Canva®, versão gratuita; verificação dos 
materiais pela coordenadora do projeto para adequação do conteúdo, das imagens 
e da linguagem; aprovação e disponibilização das postagens na rede social, divulga-
ção das cartilhas e acompanhamento da repercussão do conteúdo disponibilizado.

As cartilhas foram elaboradas entre abril e junho de 2020. Os membros da 
equipe consideraram três fatos registrados durante esse período para a definição 
dos temas, a saber: intensa busca por serviços delivery para a aquisição de ali-
mentos/refeições, isolamento social que impulsionou o preparo de refeições em 
casa e o surgimento de dúvidas sobre a relação entre alimentação e COVID-19.  
As postagens, para o Instagram, abordavam conceitos introdutórios do projeto 
e temas como: boas práticas na manipulação de alimentos; contaminação cru-
zada e doenças de origem alimentar; como evitar a ocorrência de contaminação 
de alimentos; como higienizar frutas e hortaliças corretamente; armazenamento 
correto de alimentos; higienização das mãos; fontes de contaminação; tempera-



tura de conservação de alimentos frios e quentes; contaminação de esponjas de 
limpeza, dentre outros. Além disso, foram feitas postagens relacionadas a artigos 
científicos publicados antes da pandemia, de acordo com o desenvolvimento de 
ações de extensão do próprio projeto, assim como postagens relacionadas às da-
tas comemorativas e relevantes para a área de segurança de alimentos.

Todos os materiais elaborados e divulgados em formato de cartilha, e 
postagens em rede social, visaram atingir aqueles que trabalham com a mani-
pulação de alimentos em estabelecimentos comerciais ou institucionais, que 
manipulam alimentos em cozinhas residenciais, estudantes e profissionais de 
nutrição e áreas afins, bem como demais interessados no tema do projeto.

Após a elaboração da rede social foi feita a checagem direta no perfil do Ins-
tagram (número de seguidores, número de impressões, alcance e curtidas) e buscas 
em websites foram feitas para acompanhar a repercussão das postagens na rede so-
cial e da divulgação das cartilhas, respectivamente. O número de impressão equiva-
le ao número de vezes que uma foto, vídeo ou texto, foram vistos no feed da conta no 
Instagram. Curtidas equivalem ao número de contas que gostaram da publicação e 
que clicaram no ícone referente a ‘curtir’ (CALDERONI et al., 2020).

RESULTADOS

Cartilhas em formato digital

Os desafios impostos pela pandemia impulsionaram a elaboração de três car-
tilhas. A primeira, apresentou o tema “Serviços delivery em tempos de COVID - 19: O 
que é preciso saber ao receber os alimentos?” (Figura 1a). 

 Figura 1: 
Imagens das car-
tilhas elaboradas 

pela equipe exten-
sionista: a- Serviços 
delivery em tempos 

de COVID - 19: 
O que é preciso 

saber ao receber 
os alimentos? b- 

Higiene de alimen-
tos em tempos de 

COVID-19: O que 
é preciso saber? 

c- Coronavírus 
(COVID-19) - Mitos e 

Verdades: O que é 
preciso saber sobre 

alimentação?

Fonte: 
Elaborada pelos 

autores.

 Esse material foi construído para prover informações relacionadas aos cuidados 
no recebimento de alimentos/refeições por meio dos serviços delivery à população, de 
forma a reduzir os riscos de disseminação do novo coronavírus. O material apresentou 
orientações sobre a forma mais adequada de efetuar o pagamento, sobre como portar-se 
durante a entrega, assim como sobre os cuidados no momento de consumir o alimento.

A Figura 1b apresenta a capa da cartilha com o tema: ‘Higiene de alimentos 
em tempos de COVID-19: O que é preciso saber?’.  A cartilha esclarece uma dúvida 

Figura 1a Figura 1b Figura 1c
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que foi bastante recorrente no início da pandemia quanto a transmissão do novo 
coronavírus via alimentos. O documento aborda informações acerca da importância 
dos cuidados relacionados à higiene de alimentos, e orientações sobre o momento 
de comprar alimentos durante a pandemia de Covid-19, assim como sobre os cui-
dados a serem tomados no armazenamento dos alimentos em casa, com destaque 
para a importância da higienização de embalagens, alimentos, superfícies e mãos, 
na busca pela diminuição do risco de contaminação, dentre outros assuntos.

A terceira cartilha, elaborada pela equipe extensionista, foi titulada: “Corona-
vírus (COVID-19) - Mitos e Verdades: O que é preciso saber sobre alimentação?” (Fi-
gura 1c). Esse material aborda os principais mitos e verdades a respeito da alimen-
tação e do COVID-19. Várias informações relacionadas a esse tema foram difundidas 
nas redes sociais no início da pandemia; muitas delas, sem qualquer embasamento 
científico. Portanto, houve a necessidade de prover informações que esclarecessem 
o que era mito e o que era verdade. A cartilha aborda dúvidas relacionadas ao papel 
dos alimentos na proteção contra o COVID -19, principalmente a alimentos ou nu-
trientes específicos, assim como aos cuidados na compra de alimentos, à importân-
cia do processo de higienização correta das mãos dentre outras.

Os materiais apresentados foram compartilhados nas redes sociais, em 
aplicativos de mensagens, via e-mail e nas páginas da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (UFES), da Pró-Reitora de Extensão (Proex) da universidade, da Rede 
Nacional de Extensão, do Curso de Nutrição, do Curso de Pós-graduação em Nu-
trição e Saúde, de forma a alcançar o maior número de pessoas. As cartilhas fo-
ram disponibilizadas gratuitamente no Repositório institucional da Universidade 
Federal do Espírito Santo. Além disso, cabe destacar que esses materiais foram 
consultados e utilizados por órgãos como a prefeitura do município da Serra/ES¹, 
Instituto Federal do Tocantins² entre outros.

Mídia social – Instagram

O perfil do Instagram (@projetoboaspraticas.ufes) foi criado em junho de 2020 
e até maio de 2022, foram realizadas 91 postagens via publicações na página princi-
pal (feed) e via stories. As postagens apresentavam diferentes temas, a saber: apre-
sentação do projeto de extensão, apresentação da equipe extensionista, histórico do 
projeto, divulgação das cartilhas elaboradas, doenças transmitidas por alimentos, 
cuidados para evitar contaminação de alimentos, divulgação de artigos científicos 
sobre o tema do projeto, vídeo instrucional sobre higienização de alimentos, tipos de 
perigos oferecidos pelos alimentos; controle de temperatura e reutilização de óleo, 
contaminação de esponjas de limpeza, higienização das mãos, controle de tempera-
tura e utilização de óleo em preparações, temperatura para conservação de alimen-
tos; onde armazenar ovos, dentre outros (Figura 2). Os temas foram definidos durante 
as reuniões periódicas entre os discentes extensionistas e a coordenadora do projeto.

Atualmente, o perfil do projeto possui 1.105 seguidores, e tem expressiva in-
teração nas publicações disponibilizadas (Tabela 1). As publicações que mais des-
pertaram o interesse do público foram: ‘Contaminação do ar em locais de preparo 
de alimentos’, ‘Devo lavar os ovos antes de guardar na geladeira?’, ‘Controle de 
vetores e pragas urbanas’ e ‘Como realizar o descongelamento de forma segura?’, 



Figura 2:
 Imagens ilustrati-
vas das postagens 

publicadas no perfil 
do projeto de exten-

são, na rede social 
Instagram.

Fonte: Adaptado das 
imagens disponi-

bilizados em @proje-
toboaspraticas.ufes.

Tabela 1 – Temas 
e métricas avalia-
das, relacionadas 

às publicações 
disponibilizadas no 
perfil da rede social 

Instagram, do pro-
jeto de extensão (@

projetoboaspraticas.
ufes), 2022.

Fonte: Elaborado 
pelos autores.

TEMA DA PUBLICAÇÃO ALCANCE CURTIDAS

Contaminação do ar em locais de preparo de alimentos 10.000 262

Devo lavar os ovos antes de guardar na geladeira? 8.108 210

Controle de vetores e pragas urbanas 5785 114

Como realizar o descongelamento de forma segura? 4299 72

É adequado lavar o arroz antes do preparo? 729 118

O vinagre deve ser utilizado como sanitizante de 
alimentos?

693 117

Todo alimento contaminado por microrganismos 
apresenta alterações?

3975 63

entre outras. Os vídeos sobre armazenamento correto de alimentos na geladeira 
e sobre a prática da lavagem das carnes antes do preparo, apresentaram o maior 
número de visualizações: 652 e 5.170, respectivamente. 

Nos últimos 30 dias do período pesquisado, o perfil alcançou 4.219 contas 
na rede social; seu público é composto, majoritariamente, de mulheres (80,5%), 
com idade entre 25 e 34 anos (32,6%), e brasileiras (98,5%). 

DISCUSSÃO

 A extensão universitária permite que a Universidade vá até a comunidade, 
ou a receba, com o intuito de disseminar conhecimento (MENEGON et al., 2015). 
O distanciamento social durante a pandemia de COVID-19 tornou essa interação 
mais complexa; portanto, houve a necessidade de adaptá-la à modalidade vir-
tual. Logo, a equipe extensionista utilizou ferramentas de tecnologia de informa-
ção e comunicação, para esta nova realidade. 



A internet tem sido cada vez mais utilizada como fonte de pesquisa e de 
meio de comunicação quando o assunto é saúde; tal fato, deve-se, principalmen-
te, a seu fácil, conveniente e anônimo acesso. Considerando o contexto atual e a 
expressiva quantidade de informações duvidosas e enganosas publicadas no am-
biente virtual, é fundamental usar esse espaço de forma adequada. Estima-se que 
mais de 10 milhões de usuários acessam websites sobre saúde regularmente no 
Brasil. A criação da internet favoreceu bastante a produção massiva de conteúdo 
vindo das mais variadas fontes (SANTOS et al., 2019).

Transformações geradas por um mundo globalizado a partir da utilização de 
novas tecnologias, táticas de informação e comunicação, fazem com que as redes 
sociais cresçam e sejam utilizadas em ações extensionistas, como forma de comuni-
cação direta com a comunidade (SANTOS et al., 2022). O uso das mídias sociais pode 
contribuir com a formação de discentes na área de saúde e favorecer a formação de 
profissionais aptos a responder às questões da população. Além disso, essas ferra-
mentas apresentam amplo potencial nas atividades de extensão, e disseminação de 
informações para a sociedade como um todo (CÉSAR et al., 2021). 

No presente relato, a elaboração das cartilhas e a criação da conta no Insta-
gram, somada à publicação de conteúdos relacionados ao tema do projeto de exten-
são, permitiu que as ações tomadas fossem continuadas, de modo a garantir as ações 
‘extramuros’ e a interação entre universidade e comunidade, mesmo durante a pan-
demia de COVID-19. Ademais, permitiu ampliar o alcance desse projeto de extensão 
que anteriormente era focado em serviços e em indivíduos da Região Metropolitana 
da Grande Vitória, estado do Espírito Santo. No período anterior à pandemia, as ações 
extensionistas do projeto ocorriam presencialmente, com a ida aos estabelecimentos 
de comercialização de alimentos e refeições, fato que limitava o alcance das ações. 
Durante a pandemia, as publicações das cartilhas digitais e o uso do Instagram pela 
equipe extensionista, permitiram que o projeto alcançasse um público maior e em 
diferentes regiões do país - o número de seguidores passou de 1000. Tal fato mostra a 
capacidade que a internet e as redes sociais possuem no que diz respeito ao aumen-
to da visibilidade de ações extensionistas universitárias (SOUTO et al., 2020). Fatores 
como: acesso rápido, disponibilidade em tempo integral, rapidez, baixo custo e retor-
no facilitado, fazem das redes sociais ferramentas práticas para uso por profissionais 
da saúde, discentes e docentes (CARMO; FERREIRA; LUQUETTI, 2019).

 Vivenciar a extensão universitária por meio da internet e do uso das mídias so-
ciais permite o acompanhamento da modernização de ferramentas disponíveis para a 
realização de atividades com fins educativos, uma vez que geram maior participação, 
interação e mobilização (SANTOS; CAMARGO; MENOSSI, 2020). A despeito de uma situ-
ação crítica imposta pela pandemia de COVID-19, foi possível adotar estratégias inova-
doras para o compartilhamento de saberes com a comunidade.  De acordo com Santos, 
Camargo e Menossi (2020), adotar inovações pode gerar desenvolvimento e possibilitar 
a implantação de novas ideias ou técnicas para a consolidação de ações tomadas.

Ao longo de quase dois anos, os resultados observados de ações pelo 
projeto em ambiente virtual, mostraram crescimento considerável no número 
de seguidores e permitiram mais engajamento por parte destes. O público al-
cançado pela rede social buscou estabelecer contato com a equipe extensio-
nista por meio de comentários, curtidas ou compartilhamentos das postagens. 



Santos, Camargo e Menossi (2020) afirmaram que há crescente engajamento, 
interesse do público no conteúdo e maior chance de adesão às novas ações, 
quando existe o envolvimento com o público-alvo na rede social.

Por fim, é preciso destacar o envolvimento dos discentes participantes do 
projeto de extensão em questão, os quais se dedicaram e empenharam para que 
as ações tomadas não fossem interrompidas durante o período de pandemia. O 
esforço e o trabalho coletivo da equipe extensionista foram fundamentais para a 
visibilidade conquistada pelo projeto ‘Boas Práticas’. 

Diante do exposto, o uso da internet e da rede social Instagram, foi, e é, aliado às 
ações do projeto de extensão aqui abordado. Durante a pandemia, a internet e o Ins-
tagram tornaram possível a disseminação de informações que auxiliaram a promoção 
da saúde da população. Atualmente, essas ferramentas já são peças fundamentais 
das ações extensionista do projeto descrito acima, e foram agregadas a outras ativi-
dades que, comumente, já eram realizadas na modalidade presencial.  Por assim, elas 
possibilitaram a consolidação e ampliação da interação universidade/comunidade.

Entretanto, é importante ressaltar que as atividades virtuais podem comple-
mentar ações presenciais, mas nunca substituí-las por completo, principalmente na 
área da saúde. De acordo com Pivetta e outros (2010), a busca por implementação 
de práticas e o estímulo a inserção dos alunos nos diversos contextos sociais e níveis 
de intervenção contribui para formação do futuro profissional de saúde. As ações 
extensionistas presenciais permitem ricas trocas de saberes com a comunidade, e 
trazem mais humanidade e cuidado para esta interação. A troca de conhecimento, 
principalmente in loco, permite que a Universidade compreenda melhor diferentes 
conjunturas sociais da comunidade, e, assim, proporcionar ações que gerem mudan-
ças de curto, médio e longo prazo (DINIZ et al., 2020).

CONCLUSÕES

A importância do uso da internet e das redes sociais como aliadas em ativi-
dades extensionistas é evidente, pois essas agregam valores ao processo de apren-
dizagem dos discentes envolvidos e proporcionam mais alcance desse projeto de 
extensão.  Todas as ações realizadas ao longo do período pandêmico permitiram aos 
alunos do curso de Nutrição, a vivência de diferentes estratégias de extensão. Além 
disso, permitiram o reconhecimento da importância da atuação dos profissionais de 
saúde, especialmente do nutricionista, no atual cenário mundial, uma vez que dúvi-
das acerca de temas como higiene e cuidados relacionados a aquisição, preparo e 
armazenamento de alimentos crescem exponencialmente. 

É essencial ressaltar, que durante este momento atípico, a equipe do projeto 
de extensão ‘Boas Práticas’, pôde efetivamente exercer seu papel através das ações 
propostas por seus participantes. É preciso destacar a relevância de ações de exten-
são desenvolvidas na universidade, tanto para discentes quanto para a comunida-
de, as quais permitiram maior aproximação e integração com o público externo.
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